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USA Chemicals: Vazamento de 1983 em Porto Feliz 
deixa legado tóxico e plano de remediação parado

Porto Feliz no centro de esquema de fraudes

 I  Pág.: 10

Após um mês de apuração, a reportagem obteve novas informações sobre os desafios e os 
próximos passos para solucionar um problema que persiste há mais de 40 anos

Há 42 anos, em 31 de 
março de 1983, um aci-
dente na empresa USA 
Chemicals, em Porto 

Feliz, resultou no vazamento de 
400 mil litros de solventes tóxi-
cos, causando um dos maiores 
desastres ambientais do país. A 
contaminação, que devastou a re-
gião, persiste até hoje, com uma 
“pluma” de substâncias químicas 
avançando pelo subsolo e atingin-
do áreas como o bairro Bambu, 
cruzando até a rodovia Marechal 
Rondon. Apesar de décadas de 
monitoramento e estudos condu-
zidos pela Cetesb e pela empresa 
Solvay, o plano de remediação, 
parado há 13 anos, ainda não saiu 
do papel, deixando a população 

sem respostas claras sobre os ris-
cos e as medidas efetivas para so-
lucionar o problema.

A demora na implementação 
de ações concretas levanta ques-
tionamentos sobre a transparência 
e a prioridade dada à recuperação 
ambiental na região. A população 
de Porto Feliz, que convive há 
décadas com o legado tóxico do 
acidente, aguarda respostas e me-
didas efetivas para garantir a se-
gurança e a preservação do meio 
ambiente. A reportagem traz no-
vas informações sobre os desafios 
enfrentados e os próximos passos 
para a solução desse problema 
que já dura mais de quatro déca-
das. Leia a reportagem completa 
nas páginas 6 e 7.

Vereador propõe auxílio moradia para 
mulheres vítimas de violência doméstica

O vereador Luís Henrique de Oliveira Diniz 
(Dr. Diniz/PSD) apresentou à Câmara de 
Porto Feliz um Projeto de Lei que visa 
garantir o Auxílio Moradia como direito 
para mulheres vítimas de violência doméstica 
e familiar. A proposta, que altera a Lei 
Municipal 5.586/2017, tem como objetivo 
oferecer um local seguro para que essas 
mulheres possam se afastar do ambiente de 
violência e reconstruir suas vidas. O projeto 
prevê que o benefício seja concedido a 
mulheres que comprovem situação de risco 
iminente, por meio de medidas protetivas, 
boletins de ocorrência ou relatórios técnicos, 
e busca enfrentar um dos maiores desafios 
enfrentados por vítimas de violência doméstica: 
a dependência econômica e a falta de 
alternativas habitacionais. A proposta aguarda 
tramitação e, se aprovada, poderá representar 
um avanço significativo na proteção dos 
direitos das mulheres no município.

Foto: reprodução

O Ministério 
Público de 
Alagoas 
denunciou 35 
pessoas por 
participação em 
um complexo 
esquema de 
fraudes fiscais 
que atingiu 
diversos 
municípios, 
incluindo Porto 
Feliz. Matéria 
na página 8.

PM reforça segurança para o 
Carnaval em Porto Feliz com 
operações integradas I Pág.: 9

Foto: reprodução
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Colunista 

Ilustração: Movimentação dos Rebeldes em Sorocaba – Quadro de Ettore MarangoniA história de Por-
to Feliz é rica 
em momentos 
que revelam 
o espírito pa-

triótico dos nossos ante-
passados, e que servem 
de exemplos dignificantes 
para o presente e para o 
futuro. Pesquisar a nossa 
história é percorrer cami-
nhos que mostram a bra-
vura de cidadãos que sob 
risco de suas vidas lutaram 
pelo bem comum, e nos 
legaram a cidade e o país 
que temos atualmente. Na 
primeira metade do ano 
de 1841 o clima político 
se tornou insustentável em 
várias partes do território 
brasileiro, especialmente 
nas Províncias de São Pau-
lo e Minas Gerais, protago-
nizando os momentos que 
antecederam a Revolução 
Liberal de 1842 envolven-
do interesses conflitantes 
entre os membros do Par-
tido Liberal e do Partido 
Conservador. 

Naquela oportunidade 
o Brigadeiro Raphael To-
bias de Aguiar – principal 
líder do Partido Liberal -, 
ocupava a Presidência da 
Província de São Paulo e, 
prevendo acontecimentos 
futuros que buscassem a 
tomada do poder, como 
efetivamente aconteceu, 
conclamou, entre outras, a 
Câmara de Vereadores da 

Vila de Porto Feliz para lu-
tar ao seu lado. Nesse senti-
do em 16 de março de 1841 
Tobias de Aguiar expediu 
uma Portaria designando 
o vereador José Rodrigues 
Leite para o posto de Sar-
gento Mor Comandante do 
Esquadrão de Cavalaria de 
Guardas Nacionais de Por-
to Feliz. 

Honrado com a nome-
ação o vereador José Ro-
drigues Leite, que tinha o 
apelido de “Zuza”, enviou 
ao Brigadeiro Tobias de 
Aguiar o seguinte ofício, 
aqui reproduzido de acordo 
com a ortografia da época: 
“Illustrissimo e Excelen-
tissimo Senhor: Accuso 
a recepção da Portaria de 
Vossa Excelência de 16 
do corrente na qual houve 
Vossa Excelência por bem 
nomear-me Sargento Mór 
Comandante do Esquadrão 
da Cavalaria de Guardas 
Nacionaes d’esta Villa; e 
desejando eu coadjuvar 
quanto em mim couber, o 
Governo de Vossa Exce-
lência, aceito o dito empre-
go, e passo a tomar pósse 
d’elle conforme Vossa Ex-
celência determina. 

Resta-me agradecer a 
Vossa Excelência a con-
fiança, que em mim depo-
sitou. Deos guarde a Vossa 
Excelência muitos anos. 
Villa de Porto Feliz 28 de 
Março de 1841. Illustrissi-

mo e Excelentíssimo Se-
nhor Coronel Rafael Tobias 
d’Aguiar Prezidente d’esta 
Provincia. Vereador Jozé 
Rodrigues Leite”. Vale res-
saltar que José Rodrigues 
Leite, ou simplesmente 
“Zuza”, como era conheci-
do popularmente, desfruta-
va de grandes amizades em 
Porto Feliz e nas demais 
vilas da região, graças ao 
seu espírito sempre alegre 
e sorridente. 

No decorrer da Revolu-
ção Liberal deflagrada no 

dia 17 de maio de 1842, 
perdeu a vida o Advogado 
Porto-Felicense Dr. Antô-
nio Rodrigues de Campos 
Leite, irmão do vereador 
“Zuza”. O digno cidadão 
José Rodrigues Leite ou 
“Zuza” para os amigos, 
foi membro ativo da Loja 
Maçônica Intelligência de 
Porto Feliz, onde ocupou o 
cargo de Secretário a partir 
do ano de 1832, na primei-
ra Administração Provisó-
ria da Loja-Mãe da Maço-
naria Paulista. 

Pelos fatos narrados po-
demos avaliar o empenho 
patriótico dos nossos valo-
rosos antepassados na bus-
ca do bem comum, ainda 
que com risco iminente da 
própria vida! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil / 
Honrará tuas tradições / E 
a grandeza do Brasil! 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Esquadrão de Cavalaria da Vila de Porto Feliz!
Por  Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

TRANSPARÊNCIA. A Câmara de Porto Feliz recebeu um Projeto de Lei que visa garantir 
a divulgação mensal dos casos de dengue no município, além de tornar públicos os gastos 
orçamentários com medidas de prevenção e combate à doença. A proposta, de autoria do 
vereador André Rogério Bizan de Oliveira (Dr. Bizan/PRD), tem como objetivo aumentar a 
transparência e conscientizar a população sobre a situação epidemiológica da cidade. De 
acordo com o projeto, a Prefeitura de Porto Feliz deverá divulgar mensalmente, em seu site 
oficial e nas redes sociais, os seguintes dados: Número total de casos confirmados e suspeitos 
de dengue; Pontos de maior incidência da doença, por região, bairro ou localidade; Número 
de agentes de controle atuantes no município, incluindo servidores diretos, indiretos e terceiri-
zados. Além disso, o projeto determina que a Prefeitura também divulgue, uma vez por mês, os 
gastos orçamentários efetivamente realizados com as ações de prevenção e combate à dengue. 
Se aprovada, a lei entrará em vigor 60 dias após sua publicação, e as despesas decorrentes de 
sua aplicação serão cobertas pelas dotações orçamentárias próprias. A expectativa é que a 
medida contribua para um combate mais eficaz à dengue em Porto Feliz, além de fortalecer a 
confiança da população nas ações do poder público.
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No dia 31 de mar-
ço de 1983, há 42 
anos, chovia for-
te em Porto Feliz. 

Um motorista manobrava 
seu caminhão no pátio da 
empresa USA Chemicals 
Indústria e Comércio Ltda, 
na Chácara São Vicente 
(entrada de Porto Feliz/So-
rocaba), quando colidiu o 
veículo contra o registro de 
um dos tanques. O inciden-
te causou o vazamento de 
aproximadamente 400 mil 
litros de solventes alóge-
nos, substâncias químicas 
altamente tóxicas. 

Imediatamente, a Com-
panhia Ambiental do Esta-
do de São Paulo (Cetesb) 
e o Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (Saae) fo-
ram acionados para con-
ter o vazamento químico. 
Pouco pôde ser feito. Os 
solventes espalharam-se e 
depois penetraram no solo, 
causando um dos maiores 
acidentes químicos do país. 

Nos dias seguintes, a re-
gião foi interditada após a 
morte de peixes e animais.  
“Por onde esse produto 
passou, morreu tudo: pei-
xes, árvores...”, relatou um 
ex-diretor do Saae ao jor-
nal Tribuna das Monções à 
época. O impacto ambien-
tal foi devastador, e os efei-
tos persistem até hoje.

De acordo com um re-
latório da Cetesb de 2000, 
os produtos que contami-
naram o solo e as águas do 
bairro Palmital podem cau-
sar “prejuízos à saúde hu-
mana” mesmo em baixas 
concentrações. Na época, 
pessoas que tiveram conta-
to com as substâncias apre-
sentaram necrose (apo-
drecimento) de tecidos e 
danos ao sistema nervoso.

“Gosma”

As substâncias infiltra-
ram-se no solo, criando 
uma “gosma” que se mo-
vimenta pelo subsolo pró-
ximo à região atingida. 
Essa massa, batizada de 
“pluma” pelos técnicos, 
é escura, de mau cheiro e 
continua a se espalhar. Im-
pedida de avançar para ca-
madas mais profundas de-
vido à presença de rochas 
e argila, a contaminação se 
deslocou em direção norte, 
atingindo o bairro Bambu 
e cruzando a rodovia Ma-
rechal Rondon.

Os produtos químicos, 
levados pelas águas sub-
terrâneas e impedidos de 
aprofundar-se no solo por 
causa das pedras e argila, 
foram se espalhando na 
direção norte. Do bairro 
Bambu, a pluma avançou 
na direção da rodovia Ma-
rechal Rondon e atraves-
sou-a. Uma das maneiras 
para acompanhar o avanço 
dos produtos químicos é 
examinar a água dos po-
ços daquela parte de Porto 
Feliz. É possível também 
colher amostras do solo 
ou dos gases exalados pe-
los produtos. O problema é 
que todas são caras e traba-
lhosas.

Área interditada
Desde então, a área per-

manece interditada e mo-
nitorada, mas nunca houve 
divulgação clara sobre seu 
estado para o maior inte-
ressado: a população por-
to-felicense. Durante déca-
das, o silêncio imperou.

Em novembro de 2018, 
ocorreu uma audiência 
pública da Câmara Técni-
ca de Proteção das Águas 
(CTPA) do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica dos Rios 
Sorocaba e Médio Tietê 
(CBH-SMT), na Câmara 

Há 13 anos, a empresa belga Solvay foi contratada pela Cetesb para criar um Plano de Remediação da área

USA Chemicals: Vazamento de 1983 em Porto Feliz deixa legado 
tóxico e plano de remediação ainda não saiu do papel

Municipal de Porto Feliz. 
A reunião teve como foco 
principal a discussão sobre 
a contaminação do solo e 
da água subterrânea cau-
sada por um acidente ocor-
rido em 1983 na antiga 
empresa USA Chemicals. 
Estiveram presentes na au-
diência representantes da 
CTPA-CBH-SMT, o pre-
feito Antônio Cássio Ha-
bice Prado, alguns poucos 
vereadores, a promotora de 
justiça à época, represen-
tantes do Saae, da Cetesb, 
da Vigilância Sanitária 
de Porto Feliz e do Daee 
(Departamento de Águas e 
Energia Elétrica).

Contaminantes
Representantes da Ce-

tesb relataram que têm 
realizado monitoramen-
to contínuo da área desde 
o acidente, identificando 
diversos contaminantes, 
como tetracloreto de car-
bono, tricloroeteno e clo-
reto de vinila. De acordo 
com a ata da reunião, os 

representantes da Cetesb 
informaram que a empresa 
Solvay estava responsável 
por conduzir estudos de-
talhados sobre a contami-
nação, incluindo avaliação 
de risco à saúde humana e 
estudo de intrusão de vapo-
res.

Investigação
A Solvay, empresa bel-

ga fundada há 160 anos e 
líder global na indústria 
química, iniciou investiga-
ções ambientais mais con-
clusivas em 2013. A em-
presa avaliou a área interna 
e externa da antiga USA 
Chemicals, investigando 
solo, águas subterrâneas e 
vapores emitidos pelo solo. 
Esses estudos têm como 
objetivo compreender a 
extensão da contaminação 
e propor medidas de reme-
diação para mitigar os im-
pactos ambientais e à saú-
de pública.

Tivemos acesso ao do-
cumento. O relatório apre-
senta uma tabela com os 

resultados da amostragem 
realizada entre maio e ju-
nho de 2017, mostrando a 
presença de contaminantes 
em vários pontos de moni-
toramento.

Inconclusivo
A proposta do estudo 

inclui medidas de controle 
e restrição para poços de 
captação de água subter-
rânea, dependendo da con-
centração de contaminan-
tes encontrados. A empresa 
europeia identificou a pre-
sença de substâncias como 
clorofórmio, diclorometa-
no, tetracloreto de carbo-
no, tricloroetano e bromo-
fórmio. À época, a Solvay 
recomendou aos órgãos 
competentes a necessidade 
de ações contínuas de mo-
nitoramento e remediação.

Segundo a Solvay, a ge-
ologia complexa da região 
dificulta a identificação 
precisa do comportamento 
da contaminação no sub-
solo e a posição exata da 
“gosma”. 

Foto: ilustração
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Matéria de Capa
A empresa apresentou 

os resultados das investi-
gações e comprometeu-se 
a entregar um plano de in-
tervenção para a área con-
taminada.

O documento é um rela-
tório técnico e tem como 
objetivo fornecer subsídios 
para a avaliação do projeto 
e a tomada de decisões re-
lacionadas à contaminação 
do solo e das águas subter-
râneas na área. Esses docu-
mentos, relatórios e ações 
foram encomendados há 
mais de uma década pela 
Cetesb, mas nunca foram 
colocados em prática.

Cetesb analisa 
Solicitamos todos os 

documentos, relatórios e 
ações realizadas no local, 
bem como a situação atu-
al da área atingida, para a 
realização de uma reporta-
gem. A Cetesb respondeu 
que, desde 1983, mantém 
monitoramentos anuais da 
qualidade das águas sub-
terrâneas no entorno da 
área onde ocorreu o aci-
dente, coletando amostras 
em poços pertencentes a 
chácaras, comércios e in-
dústrias localizadas nas 
imediações da Chácara 
São Vicente, bem como 
em corpos d’água e nas es-
tações de captação de água 
para abastecimento públi-
co da cidade.

De acordo com a Ce-
tesb, não houve alteração 
no cenário da contamina-
ção ao longo das décadas, 
e os poços impactados per-
manecem os mesmos, sem 
mudanças significativas 
nas concentrações dos con-
taminantes. “Em nenhuma 
oportunidade foi verificada 
alteração na qualidade das 
amostras obtidas nas esta-
ções de captação de água 
do município”, afirmou o 
órgão estadual.

Estudo solicitado
A Cetesb confirmou a 

encomenda de uma inves-

tigação à empresa europeia 
Solvay. Questionada so-
bre o estudo iniciado em 
2013, a Cetesb informou 
que as ações ainda não fo-
ram implementadas. “Em 
2013, foram iniciados os 
trabalhos de investigação 
ambiental no local, sob 
responsabilidade da Sol-
vay, tendo sido já executa-
das as etapas de Avaliação 
Preliminar, Investigação 
Confirmatória, Investiga-
ção Detalhada e Avaliação 
de Risco à Saúde Humana. 
O caso encontra-se atual-
mente na etapa de elabora-
ção do Plano de Interven-
ção”, confirmou a Cetesb 
em documento.

Ao ser questionada sobre 
a demora para a conclusão 
do estudo e sua implanta-
ção, a Cetesb respondeu: 
“O Plano de Intervenção 
está sendo elaborado e 
ainda não foi apresentado 
para avaliação da Cetesb. 
Ele contemplará as ações 
a serem implementadas 
para a remediação da área. 
Não há prazo definido para 
o início de sua execução”, 
finalizou.

Solvay Brasil
Entramos em contato 

com o escritório da empre-
sa Solvay no Brasil para 
obter informações sobre 
o estudo e a demora para 
início do Plano de Reme-
diação do local. A empresa 
confirmou que está con-
duzindo uma investigação 
sobre o assunto. No entan-
to, ao questionarmos sobre 
a demora na conclusão do 
relatório e na implementa-
ção das ações necessárias, 
o representante da Solvay 
encerrou a conversa e não 
retornou nossos contatos 
posteriores.

Continuamos em bus-
ca de informações sobre o 
estudo. Procuramos a sede 
da empresa Solvay, na Bél-
gica, e questionamos sobre 
a demora para a conclusão 
do plano e em qual etapa 

Na foto acima, os pontos de coleta da água pela 
Cetesb para análise em 2017; os pontos em 
amarelo são os poços contaminados.

ele se encontra. A repre-
sentante da empresa, Lae-
titia Van Minnenbruggen, 
assumiu a frente do caso e 
encaminhou rapidamente 
a solicitação aos represen-
tantes no Brasil.

Solvay responde
Uma semana depois, a 

sede da Solvay no Brasil 
respondeu: “A Solvay es-
clarece que sua participa-
ção na recuperação da área 
da antiga USA Chemicals, 
em Porto Feliz, decorre de 
uma solicitação das au-
toridades ambientais, de-
vido a uma breve relação 
comercial com a empresa 
há mais de 40 anos. Desde 
a solicitação, ocorrida em 
2013, a Solvay tem condu-
zido estudos ambientais ri-
gorosos, seguindo todas as 
normas técnicas e regula-
tórias, bem como seus cro-
nogramas, para subsidiar 
um Plano de Intervenção 
que viabilizará a recupe-
ração da área. Atualmente, 
os estudos estão em fase 
final de elaboração e a área 
permanece segura e isola-
da, sob a supervisão dos 
órgãos competentes”.

Providências 
É urgente que as auto-

ridades locais, incluindo 
vereadores e o prefeito, 
cobrem agilidade do go-
verno estadual e da Cetesb 
na conclusão do Plano de 
Remediação. A população 
merece transparência e 
ações efetivas para solu-
cionar um problema que já 
dura quatro décadas.

A saúde pública e a pre-
servação do meio ambien-
te devem ser prioridades. 
Porto Feliz não pode con-
tinuar esperando por uma 
solução que já deveria es-
tar em andamento. É dever 
dos representantes locais 
pressionar por medidas 
imediatas, garantindo que 
o legado tóxico deixado 
pelo vazamento de 1983 
seja finalmente remediado.

Os poços de abastecimento nas propriedades 
localizadas na área de restrição foram detectadas 
concentrações superiores aos padrões de 
potabilidade. “Não deve ser permitida a 
perfuração de novos poços nessas propriedades. 
A área de restrição e controle de uso das águas 
subterrâneas locais, baseado, a princípio, 
nos resultados históricos dos monitoramentos 
realizados até o momento. Esta área deverá ter 
um raio de 1000 metros a partir do centro da área 
da USA Chemicals”, orienta a Cetesb. 

Segundo a Solvay, a geologia complexa da região 
dificulta a identificação precisa do comportamento 
da contaminação no subsolo e a posição exata da 
“gosma”.
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Poder Judiciário
Porto Feliz no centro de esquema de fraudes fiscais: 
MP pede mais de mil anos de prisão para envolvidos

Um homem de 
39 anos foi pre-
so em flagrante 
suspeito de atu-

ar como “despachante” de 
armas de uma facção cri-
minosa em Boituva (SP), 
na manhã desta terça-feira 
(25).

Conforme a Secreta-
ria da Segurança Pública 
(SSP), a ação faz parte de 
uma operação realizada 
pela Polícia Militar e o 
Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco), e apre-
endeu 12 armas, entre elas, 

um fuzil 556.
O local, que fica no 

Jardim Egídio Labronci, 
servia como uma espécie 
de “despachante”, onde o 
suspeito fornecia a docu-
mentação necessária para 
obtenção e regularização 
de armas de fogo.

Durante operação, a 
polícia comprimiu outros 
dois mandados de bus-
ca em apreensão expedi-
dos pela Justiça também 
em Sorocaba (SP) e Porto 
Feliz (SP). Investigações 
apontaram que o homem 
passou a atuar para inte-

A operação, batizada de Argus, foi deflagrada em fevereiro deste ano pelo MP de Alagoas

O Ministério Pú-
blico de Alago-
as (MPAL), por 
meio do Grupo de 

Atuação Especial de Com-
bate à Sonegação Fiscal e 
Lavagem de Bens (Gaesf), 
denunciou 35 pessoas físi-
cas envolvidas em um com-
plexo esquema de fraudes 
fiscais que atingiu diversos 
municípios, incluindo Por-
to Feliz. Nesta quarta-feira 
(26), o MPAL solicitou à 
17ª Vara Criminal de Ma-
ceió mais de mil anos de 
prisão para os acusados, 
em uma soma que varia de 
7 anos e 6 meses a 58 anos 
e 6 meses de reclusão, de-
pendendo do envolvimento 
de cada um. Somadas, as 
penas passam de mil anos 
de prisão para as 35 pesso-
as físicas envolvidas. 

A operação, batizada de 
Argus, foi deflagrada em 
fevereiro deste ano e cum-
priu 11 mandados de busca 

e apreensão em cidades da 
região. O esquema crimi-
noso envolvia a criação de 
21 empresas de fachada 
que emitiam notas fiscais 
fictícias para facilitar frau-
des fiscais em benefício de 
outras 18 empresas, princi-
palmente do setor químico 
e de plásticos, localizadas 
em municípios paulistas e 
mineiros. Entre as cidades 
afetadas, Porto Feliz apa-
rece como um dos polos de 
atuação da organização cri-
minosa, ao lado de Soroca-
ba, São Roque, Cerquilho, 
Leme, Hortolândia e Santo 
André, em São Paulo, além 
de municípios de Minas 
Gerais.

Porto Feliz foi um dos 
municípios utilizados pela 
organização criminosa para 
a prática de crimes societá-
rios sofisticados. As em-
presas de fachada criadas 
pelos acusados atuavam 
de forma coordenada para 

Foto: divulgação

burlar o fisco, emitindo no-
tas fiscais sem correspon-
dência com operações co-
merciais reais. Essa prática 
permitia que as empresas 
beneficiárias sonegassem 
impostos e lavassem recur-
sos ilícitos.

A atuação do grupo em 
Porto Feliz e em outras ci-
dades da região revela a ex-
tensão do esquema, que en-
volveu uma rede complexa 
de pessoas e empresas. Se-
gundo o MPAL, os líderes 
da organização podem re-
ceber as penas mais seve-
ras, chegando a 58 anos e 6 
meses de prisão, enquanto 
os demais envolvidos terão 
penas proporcionais ao seu 
grau de participação.

Os 35 acusados foram 
denunciados pelos crimes 
de organização criminosa, 
falsidade ideológica, la-
vagem de bens e fraudes 
fiscais. A operação Argus 
destacou a sofisticação do 

grupo, que utilizava em-
presas fictícias para ocultar 
a origem ilícita dos recur-
sos e sonegar impostos em 
larga escala.

O Gaesf ressaltou que 
o esquema causou danos 
significativos aos cofres 
públicos, e o ressarcimento 
dos valores desviados será 
uma prioridade. Além das 
penas de prisão, os envol-
vidos poderão ser obriga-

dos a pagar multas e inde-
nizações.

Com a denúncia forma-
lizada, o caso segue para a 
Justiça, que decidirá sobre 
a aceitação da acusação e 
o eventual julgamento dos 
envolvidos. Enquanto isso, 
o MPAL continuará inves-
tigando possíveis ramifica-
ções do esquema, que pode 
ter atingido outras cidades 
e setores da economia.

Polícia descobre local usado como ‘despachante’ 
de armas de facção criminosa 

grantes do crime organiza-
do na legalização de armas.

As equipes também 
apreenderam celulares, 
computadores, R$4 mil 
em espécie e cadernos com 
anotações sobre o tráfico 
na casa de um segundo 
suspeito envolvido com o 
esquema criminoso, na re-
gião do Jardim Nova Espe-
rança, em Sorocaba.

O homem foi preso em 
flagrante e encaminhado 
para a Delegacia de Boitu-
va. Os demais itens apre-
endidos serão levados ao 
Gaeco de Sorocaba.
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Segurança
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PM reforça segurança para o carnaval 2025 em Porto 
Feliz com operações integradas

A Polícia Militar 
anunciou um re-
forço no policia-
mento durante o 

Carnaval 2025 em Porto 
Feliz, com o objetivo de 
garantir a segurança e a 
ordem pública durante os 
desfiles e blocos de rua. A 
iniciativa faz parte da Ope-
ração Carnaval 2025, uma 
ação de nível estadual que 
abrange o pré-carnaval, o 
carnaval propriamente e 
o pós-carnaval. Além dis-
so, a PM está realizando 
a Operação Impacto-Ada-
ga, que tem como foco a 
captura e recaptura de pro-
curados pela Justiça, apro-
veitando o aumento do 
fluxo de pessoas na cidade 
durante o período festivo.

A operação já começou 
a mostrar resultados. No 
dia 15 de fevereiro, duran-
te o pré-carnaval na Aveni-
da Shopping, a 4ª Compa-
nhia da PM, com o apoio 
da Força Tática, abordou 
36 pessoas e fiscalizou 
10 veículos, sem registro 
de ocorrências. Já na pri-
meira fase da Operação 
Impacto-Adaga, realizada 

nos dias 22 e 23 de feve-
reiro, foram abordadas 89 
pessoas e fiscalizados 11 
veículos, resultando na 
prisão de um indivíduo 
com mandado de prisão 
em aberto.

A Operação Impac-
to-Adaga continuará em 
Porto Feliz nos períodos 
de 1º a 4 de março (duran-
te o carnaval) e nos dias 8 
e 9 de março (pós-carna-
val), reforçando o trabalho 
de captura e recaptura de 
procurados pela Justiça.

As festividades do Car-
naval em Porto Feliz ocor-
rerão nos dias 1º, 2 e 3 de 
março, com desfiles e blo-
cos de rua. Para garantir 
a segurança do evento, a 
Polícia Militar mobilizará 
mais de 40 policiais e 15 
viaturas, que atuarão no 
policiamento do municí-
pio como um todo, com 
especial atenção ao perí-
metro imediato e mediato 

A Polícia Militar também divulgou uma série de dicas para os foliões de Porto Feliz 
das festividades, incluindo 
as imediações da Câmara 
Municipal, Praça da Ma-
triz e locais das matinês.

Durante esses dias, a 
fiscalização de trânsito 
será intensificada, com 
foco na coibição da dire-
ção sob efeito de álcool, 
promovendo a segurança 
viária durante os eventos.

A Polícia Militar tam-
bém divulgou uma série de 
dicas para que os foliões 
possam aproveitar o Car-
naval com segurança: Evi-
te objetos de valor, como 
joias e grandes quantias 
em dinheiro; Mantenha 
seus pertences próximos, 
utilizando bolsas na parte 
da frente do corpo; Se es-
tiver em grupo, combine 
pontos de encontro, caso 
alguém se perca; Cuida-
do ao aceitar bebidas de 
desconhecidos, priorizan-
do consumir apenas o que 
você viu ser preparado; 

Se for consumir bebidas 
alcoólicas, não dirija. Uti-
lize táxis, transporte por 
aplicativos ou transporte 
público; Em caso de emer-
gência, acione a Polícia 
Militar pelo 190.

A Polícia Militar re-
força seu compromisso 
de garantir um Carnaval 
seguro para todos, atuan-
do de forma estratégica e 
integrada para proteger a 
população e coibir ações 
criminosas. O planeja-

mento e a execução dessas 
operações demonstram a 
importância da presença 
policial em grandes even-
tos, assegurando que a 
festa ocorra com tranquili-
dade e segurança. “Nosso 
efetivo está preparado para 
garantir que todos possam 
aproveitar o carnaval com 
segurança e tranquilida-
de”, afirmou o Capitão 
PM Guilherme Gimenez 
Maschio, Comandante da 
4ª Companhia.
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Vereador propõe auxílio moradia para 
mulheres vítimas de violência doméstica
De acordo com Dr. Luís Diniz, o auxílio surge como uma ferramenta essencial para as mulheres  

O vereador Luís 
Henrique de 
Oliveira Diniz 
(Dr. Diniz/PSD) 

apresentou à Câmara de 
Porto Feliz um Projeto 
de Lei que visa incluir o 
Auxílio Moradia como 
um direito para mulhe-
res vítimas de violência 
doméstica e familiar. A 
proposta altera a Lei Mu-
nicipal 5.586/2017, para 
garantir que essas mulhe-
res tenham acesso a um 
local seguro para morar, 
longe do ambiente de 
violência.

De acordo com o pro-
jeto, o Auxílio Moradia 
será concedido a mulhe-
res que comprovem es-
tar em situação de risco 
iminente à sua integrida-
de física, psicológica ou 
patrimonial, conforme 
previsto na Lei Maria da 
Penha. 

A comprovação poderá 
ser feita por meio de: Me-
dida protetiva de urgência 
concedida pelo Poder Ju-
diciário; Boletim de ocor-
rência policial acompa-
nhado de relatório técnico 
emitido por profissional 
da Rede de Atendimento 
à Mulher em Situação de 
Violência do Município; 
Outros documentos ofi-
ciais que atestem a situ-
ação de risco, conforme 
regulamentação do Poder 
Executivo.

O projeto busca en-
frentar um dos princi-
pais desafios enfrentados 
por mulheres vítimas de 
violência doméstica: a 
dependência econômica 

Foto: reprodução 

e a falta de alternativas 
habitacionais. Muitas ve-
zes, após formalizarem 
denúncias, essas mulhe-
res sofrem retaliações e 
novas violências, sendo 
coagidas a desistir das 
medidas protetivas por 
não terem condições de 
se afastar do agressor. 

“O Auxílio Moradia 
surge como uma ferra-
menta essencial para ga-
rantir a segurança e a au-
tonomia dessas mulheres, 
permitindo que recons-
truam suas vidas longe 
do ciclo de violência”, 
destacou Dr. Diniz.

Na justificativa do pro-
jeto, o vereador Dr. Luís 
Henrique Diniz destacou 
que a iniciativa está ali-
nhada aos princípios da 

Lei Maria da Penha, re-
forçando o compromisso 
do município com a erra-
dicação da violência de 
gênero e a promoção da 
igualdade. 

A proposta aguarda 
agora a tramitação e vo-
tação na Câmara Munici-
pal. Se aprovada, entrará 
em vigor na data de sua 
publicação, revogando as 
disposições em contrá-
rio. A expectativa é que 
o projeto represente um 
avanço significativo na 
proteção dos direitos das 
mulheres em Porto Feliz, 
oferecendo um suporte 
concreto para aquelas que 
buscam romper o ciclo de 
violência e reconstruir 
suas vidas com dignidade 
e segurança.



Página 11 Jornal O Arauto 28 de fevereiro de 2025

Notas da Cidade

O historiador, pro-
fessor de Hi-
stória da rede 
pública munici-

pal de Porto Feliz escritor 
e poeta Carlos Carvalho 
Cavalheiro acaba de al-
cançar uma significativa 
conquista no universo li-
terário. Ele ficou em 4º lu-
gar no Concurso Nacional/
Internacional de Trovas de 
Taubaté – 2024, na cate-

Professor Carlos Cavalheiro conquista 4º 
lugar em Concurso de trovas de Taubaté 2024

Foto: divulgação

Essa premiação é um reconhecimento ao seu trabalho dedicado à literatura e à educação
goria Novos Trovadores, 
com o tema Imensidão. 

A trova vencedora, in-
titulada Imensidão é sau-
dade emociona pela sen-
sibilidade e profundidade: 
Imensidão é saudade vem 
e invade o coração e nos 
leva com maldade ao re-
ino da solidão.

O concurso, que tem 
abrangência estadual (para 
participantes do Estado de 

São Paulo, exceto Tau-
baté), é um dos mais tra-
dicionais do gênero, por 
ser promovido pela União 
Brasileira de Trovadores 
(UBT), reunindo trovado-
res de todo o país e até do 
exterior. 

A classificação de Car-
los Carvalho Cavalheiro 
reforça seu talento como 
poeta e sua capacidade de 
traduzir em palavras senti-

A Prefeitura de Por-
to Feliz divulgou 
as orientações 
para o agenda-

mento de atendimentos 
e transporte de pacientes 

durante o feriado de Car-
naval. Nos dias 3 e 4 de 
março, o atendimento pre-
sencial estará fechado. Já 
no dia 5 de março, o fun-
cionamento será apenas 

Prefeitura divulga orientações para o agendamento de atendimentos 
e transporte de pacientes durante o feriado de Carnaval

mentos universais, como a 
saudade e a solidão.

Carlos Carvalho Caval-
heiro é um nome conhe-
cido no cenário cultural e 
educacional de Porto Fe-
liz. Além de lecionar Hi-
stória, ele é colaborador 
dos jornais ROL e Tribuna 
das Monções, bem como 
do Portal Marimba Selutu 
de Angola, onde compar-
tilha suas reflexões e pro-

duções literárias. Sua atu-
ação como escritor e poeta 
tem contribuído para en-
riquecer a cultura local e 
promover a trova como 
expressão artística.

Essa premiação é um 
reconhecimento ao seu 
trabalho dedicado à lite-
ratura e à educação, desta-
cando-o não apenas como 
um historiador e professor, 
mas também como poeta.

Prefeitura de Porto Feliz reforça segurança com nova 
viatura e armamentos para a Guarda Civil Municipal
A Prefeitura de Porto 

Feliz, por meio da 
Secretaria de Se-
gurança Pública, 

deu um importante passo no 
fortalecimento da segurança 
do município com a entre-
ga de uma nova viatura e 
armamentos para a Guarda 
Civil Municipal (GCM). O 
veículo, um modelo SUV 
S10, está totalmente equi-
pado para atuar no grupa-
mento tático especializado 
da ROMU (Ronda Ostensi-
va Municipal), no patrulha-
mento da cidade e no apoio 
às demais viaturas.

A aquisição do novo veí-
culo e das armas faz parte de 
um investimento contínuo 

da administração municipal 
para modernizar e ampliar 
a capacidade operacional da 
GCM. O objetivo é propor-
cionar mais agilidade, efici-
ência e conforto ao efetivo, 
garantindo uma atuação 
mais assertiva no combate à 
criminalidade e na proteção 
da população.

O prefeito destacou que 
a segurança pública é uma 
prioridade da gestão e que 
os novos equipamentos re-
fletem o compromisso da 
Prefeitura em oferecer um 
serviço de qualidade aos ci-
dadãos. “Esses investimen-
tos são essenciais para for-
talecer a atuação da Guarda 
Civil Municipal, garantindo 

mais segurança e tranquili-
dade para os moradores de 
Porto Feliz”, afirmou.

A nova viatura, com tec-
nologia e recursos moder-
nos, permitirá que a ROMU 
atue de forma mais ágil e efi-
ciente em situações de emer-
gência e no patrulhamen-
to preventivo. Já as armas 
entregues visam equipar 
adequadamente os agentes, 
assegurando maior proteção 
tanto para os profissionais 
quanto para a população.

A iniciativa foi recebida 
com entusiasmo pelos inte-
grantes da GCM, que des-
tacaram a importância dos 
novos recursos para o de-
sempenho de suas funções. 

“Esses equipamentos vão 
nos ajudar a atuar com mais 
segurança e eficácia, contri-
buindo diretamente para a 
redução da criminalidade e 
a sensação de segurança na 
cidade”, comentou um dos 
guardas.

Com essas ações, a Pre-
feitura de Porto Feliz reafir-
ma seu compromisso com a 
segurança pública, investin-
do em estrutura e recursos 
para garantir um ambiente 
mais seguro e protegido para 
todos os cidadãos.

até as 12h. A prefeitura 
reforça que o agendamen-
to seguirá funcionando 
normalmente, mas deverá 
ser feito exclusivamente 
pelo aplicativo. Em caso 

de dúvidas, a população 
pode entrar em contato 
pelos seguintes núme-
ros: Agendamento: (15) 
99773-5838; Plantão de 
Transporte: (15) 99800-

3442. A Prefeitura pede a 
colaboração de todos para 
seguir as orientações e 
garantir o funcionamento 
adequado dos serviços du-
rante o feriado.
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O Desportivo Brasil é o 7º colocado no Campeonato Paulista da Série A3, com 15 pontos
Foto: @bcruz_fotografias

Desportivo vence fora de casa e mira a classificação

Após a derro-
ta inesperada 
para o Sertão-
zinho em casa, 

o Desportivo Brasil se 
recuperou na Série A3 do 
Campeonato Paulista ao 
vencer o Rio Branco por 
3×2, de virada, na tarde 
desta quarta-feira (26), 
no Estádio Décio Vita, 
em Americana. Com o 
resultado, o time coman-
dado pelo técnico Fábio 
Toth se mantém no G8 da 
competição.

O jogo começou com 
o Desportivo Brasil pres-
sionando, mas foi o Rio 
Branco, invicto como 
mandante, quem abriu 
o placar aos nove minu-
tos, com um golaço de 
Gabriel Justino, que, de 

fora da área, encobriu o 
goleiro e colocou a bola 
no ângulo. Aos 25 minu-
tos, o Desportivo Brasil 
empatou, mas de forma 
inusitada: Iury Pinheiro, 
do Rio Branco, acabou 
marcando um gol contra. 
A virada do time da casa 
veio aos 45 minutos, com 
Luketa, que aproveitou 
uma falha defensiva para 
deixar tudo 2×1 no inter-
valo.

No segundo tempo, o 
Desportivo Brasil mos-
trou resiliência e, mes-
mo atuando fora de casa, 
buscou o empate com 
uma jogada aérea. Aos 
25 minutos, após uma co-
brança de falta, o zaguei-
ro Matheus Abreu subiu 
mais que a marcação e 

cabeceou para o fundo da 
rede, igualando o placar. 
Aos 38 minutos, em mais 
uma jogada de bola pa-
rada, Iury Pinheiro se re-
dimiu do gol contra e, de 
cabeça, garantiu a vitória 
do Dragão.

Com o triunfo, o Des-
portivo Brasil chegou aos 
15 pontos e consolidou a 
sétima posição na tabela 
da Série A3. O time volta 
a campo no sábado (1º), 
às 15h, no Estádio Muni-
cipal Ernesto Rocco, em 
Porto Feliz, onde enfren-
tará o Lemense, em jogo 
válido pela 12ª rodada 
do Campeonato Paulista. 
A vitória em Americana 
reforça a confiança da 
equipe para os próximos 
desafios na competição.

AULAS NO DB. Em 
parceria com a Prefeitura 
de Porto Feliz, por meio 
da Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo, o 
Desportivo Brasil reiniciará 
as atividades do núcleo de 
futebol no Estádio Municipal 
Ernesto Rocco. As aulas, 
gratuitas, são voltadas para 
crianças e adolescentes 
matriculados em escolas 
da cidade.  As turmas serão 
divididas por categorias 
e ocorrerão às terças e 
quintas-feiras, nos seguintes 
horários: 14h às 15h: Sub-15 
(nascidos em 2010 e 2011); 
15h às 16h: Sub-13 (nascidos 
em 2012 e 2013); 16h às 
17h: Sub-11 (nascidos em 
2014 e 2015). As vagas são 
limitadas e serão preenchidas 
por ordem de inscrição, que 
deve ser realizada por meio 
do link disponível na página 
oficial da Prefeitura de Porto 
Feliz no Facebook. Após a 
inscrição, os responsáveis 
devem ficar atentos ao e-mail 
cadastrado, onde serão 
enviadas as instruções sobre 
o início das atividades.
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ESTÁGIO CIEE. A Prefeitura de Porto Feliz, em parceria com o CIEE (Centro de Integração Empresa-Escola), está com inscrições abertas para 
vagas de estágio destinadas a estudantes de mais de 30 cursos diferentes. As oportunidades são uma chance valiosa para jovens adquirirem experi-
ência profissional, complementarem sua formação acadêmica e darem os primeiros passos em suas carreiras. As inscrições para o Processo Seletivo 
do CIEE seguem abertas até o dia 10 de abril. A iniciativa visa atender estudantes de diversas áreas, ampliando suas perspectivas no mercado de 
trabalho. O estágio é uma etapa fundamental na vida de muitos estudantes, pois permite a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em sala de 
aula, além de proporcionar o desenvolvimento de habilidades profissionais e pessoais. Para o CIEE, uma das 
instituições mais respeitadas do país na intermediação entre estudantes e empresas, o estágio é uma ferramenta 
essencial para a formação de futuros profissionais.Segundo o CIEE, o estágio não só prepara o jovem para os 
desafios do mercado de trabalho, mas também contribui para a construção de uma carreira sólida e promisso-
ra. Além disso, muitas empresas enxergam os estagiários como potenciais talentos para compor seus quadros 
futuramente. Confira o edital completo através do link no página da prefeitura no Facebook. 
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CURSO TEATRO. A Prefeitura de Porto Feliz, em parceria com o SENAC, está 
com inscrições abertas para o Curso Técnico em Teatro. A oportunidade é vol-
tada para jovens a partir de 17 anos que estejam cursando, no mínimo, o 2º ano 
do ensino médio e que desejam explorar o universo das artes cênicas. O curso 
oferece uma formação completa, abordando temas como: construção de persona-
gens; técnicas de interpretação para teatro, cinema e TV; expressão emocional e 
improvisação; elaboração de projetos teatrais; e práticas vocais e corporais. As 
inscrições devem ser realizadas presencialmente no CEMIP/SENAI, localizado na 
Rua Anita Garibaldi, 500. Para mais informações, os interessados podem entrar 
em contato pelo telefone (15) 3261-9035.




